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A batalha  
do passinho,  
o filme:
Reflexões sobre a construção 
de identidades através da mídia
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NASCIDO NAS FAVELAS do Rio de Janeiro, em 
2001, com explosão em 2008, o passinho é uma forma 
de dança do funk, uma das maiores expressões cultu-
rais cariocas. O documentário A batalha do passinho, o 
filme, de Emílio Domingos, retrata a rotina de jovens 
inseridos nesse movimento, buscando trazer à tona 
seus estilos de vida que se entrelaçam dentro e fora 
da dança. Por meio de histórias de vida de jovens de 
periferia, em sua maioria negros, Domingos apresenta 
seu documentário de cinema-verdade, que dá voz aos 
personagens e ao mundo em que estão inseridos. 

ROMPIMENTO  
COM A INVISIBILIDADE

“Analisar um filme é também situá-lo num contexto, 
numa história” (VANOYE; GOLIOT-LÉTÉ, 1994, p. 23). 

Principalmente após os anos 1990, o cinema tornou-se 
um instrumento de representação gerador de produ-
ções simbólicas que exprimem pontos de vista sobre 
o mundo real (VANOYE; GOLIOT-LÉTÉ, 1994, p. 23). 
Para Jacques Aumont (1995), qualquer objeto de re-
presentação é um discurso que recria valores sociais, 
sendo o cinema uma linguagem que traduz elementos 
presentes na sociedade.

É possível afirmar, então, que o cinema torna visíveis 
segmentos da sociedade que são invisibilizados? 

Para Esther Hamburguer (2005), foi o rompimento 
com a invisibilidade dos segmentos populares, habi-
tantes de favelas e bairros periféricos de grandes cida-
des, na mídia que fizeram com que o florescimento do 
documentário no Brasil fosse possível. Para a autora, a 
invisibilidade é a grande expressão da discriminação. 
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IDENTIDADE  
E REPRESENTAÇÃO

ENTRE A DANÇA  
E A IMAGEM

Ninguém constrói sua identidade sozinho, mas cada 
sujeito é parte de um todo que dá sentido às suas sub-
jetividades. O conceito de identidade aqui trabalhado 
consiste, portanto, em representações que fazemos 
do outro e de nós mesmos e a relação com o todo em 
que os sujeitos estão inseridos. Para Castells (1999), 
do ponto de vista sociológico toda identidade é cons-
truída, a questão está em como se dá essa construção e 
quem está envolvido nela. 

$�SDUWLU�GLVVR��SRGHPRV�UHˌHWLU��FRPR�WHP�VLGR�UHSUH-
sentado o negro da periferia no audiovisual brasileiro? 
Quais identidades do sujeito negro têm sido construí-
das pelos meios de comunicação?

Para Zanetti (2010), a representação do negro da pe-
riferia tem sido marcada “pelas imagens de pobreza 
e criminalidade”, nas quais é apresentada uma visão 
distanciada e negativa a partir de representações dis-
torcidas em relação às favelas e às periferias. Joel Zito 
$UD¼MR� �������DˋUPD�TXH�QHQKXP�GRV�JUDQGHV�DWRUHV�
negros deixou de ser escalado para um papel de serviçal 
ou de escravizado, até mesmo nomes mais consolidados 
como Ruth de Souza, Grande Otelo, Milton Gonçalves e 
Lázaro Ramos. Segundo o autor, nos anos 1960, negros 
atuavam apenas em papéis de subalternidade, nos anos 
1970, havia a retratação da busca do negro pela ascen-
são social, nos anos 1980, houve uma pequena ascensão 
GR�QHJUR�QD�GUDPDWXUJLD�H��SRU�ˋP��QRV�DQRV�������R�
racismo foi colocado como assunto a ser tratado, mas 
como prática apenas do vilão. Anatol Rosenfeld (1993) 
defende que no Brasil não foi desenvolvida uma ideolo-
JLD�TXH�MXVWLˋTXH�D�GLVFULPLQD©¥R��PDV�VLP�D�PLVFLJH-
QD©¥R��D�ˋP�GH�WRUQDU�R�%UDVLO�FDGD�YH]�PDLV�HPEUDQ-
quecido e dentro de padrões europeus. 

Dessa forma, é possível pensar na construção midiática 
de identidade dos negros, que passa pelo crivo de uma 
sociedade que não admite um discurso abertamente ra-
cista, mas busca um padrão fenotípico de forma a margi-
nalizar cada vez mais aqueles que destoam desse padrão. 

A Batalha do passinho, R�ˋOPH narra a história de vida de 
meninos e meninas de comunidades da periferia do Rio 
de Janeiro, como Cohab, Maré e Rocinha. Com produção 
independente, o documentário foi realizado entre 2011 
e 2012. Dois anos depois, chegou ao circuito comercial. 

Em 2011, a Batalha do Passinho foi idealizada pelo 
músico Rafael Soares e o escritor Júlio Ludemir como 
uma forma de interação para os seus dançarinos. 
Aquele que criasse o melhor passinho seria eleito o Rei 
do Passinho, com participação no programa da Xuxa, 
em rede nacional. 

O passinho não é apenas uma dança, é um estilo de vida. 
“Nós da comunidade encontramos um jeito de fazer uma 
FXOWXUD� QRVVDȥ�� DˋUPD� %DLDQLQKR�� XP� GRV� GDQ©DULQRV��
Nesta sentença, é possível entender o pertencimento 
desses sujeitos aos ambientes em que estão inseridos, a 
relação com a comunidade e a noção de cultura própria. 
O passinho tornou-se um mecanismo de relacionamento 
H�LGHQWLˋFD©¥R�QDV�IDYHODV�GR�5LR�GH�-DQHLUR��

Dos bailes funk à apropriação de meninos e meninas 
do estilo em suas rotinas, uma rede de interações, sta-
tus e reconhecimento foi criada. A internet, principal-
mente as redes sociais, tornou-se o principal veículo 
de divulgação entre os dançarinos. “Eu já tinha um 
nome, depois de um mês que postei o vídeo já tinha 
um monte de Cebolinha dançando” - Cebolinha. A fala 
HYLGHQFLD� XPD� LGHLD� GH� LGHQWLˋFD©¥R� GH� JUXSR�� &ULV-
tian, o mais novo dos dançarinos, inspira-se nos mais 
velhos. A linguagem também se torna importante ele-
mento na cultura do passinho. Do inglês VKDUH�(com-
partilhar) – no caso os vídeos do <RX7XEH�ȟ é criada a 
expressão “sharingar”. O vídeo mais “sharingado” traz 
reconhecimento ao dançarino. 

“Antes eu tinha o sonho de ser jogador de futebol, hoje 
eu quero ser dançarino”, disse João Pedro. Para Caste-
lls (1999), identidade de projeto é quando, a partir dos 
materiais culturais ao alcance, os sujeitos constroem 
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LGHQWLGDGHV�H�UHGHˋQHP�FHUWDV�SRVL©·HV�VRFLDLV��R�TXH�
pode culminar na transformação de toda uma estru-
tura social. Leandra 3HUIHFWV, uma das participantes 
GR�ˋOPH��DˋUPD��ȤTXHP�WHP�SRGHU�KRMH�QD�IDYHOD�RX�«�
GDQ©DULQR�RX�WUDˋFDQWHȥ��

Novaes (2003), em seu trabalho sobre juventudes ca-
riocas, traz à discussão a questão de trajetórias de 
vida de meninos crescidos em favelas com históricos 
parecidos, mas que seguem caminhos diferentes. Para 
a autora, a reinvenção do cotidiano desses meninos a 
partir do contato com diferentes visões de mundo cria 
novas possibilidades e trajetórias. 

Outro elemento apresentado no documentário é a 
identidade corporal. Para Le Breton (2006), o corpo 
se apresenta como eixo relacional com o mundo e a 
existência toma forma. As técnicas corporais variam a 
partir do contexto em que indivíduos estão inseridos, 
da sua idade, gênero e classe social. 

No documentário, é possível enxergar o passinho como 
“técnica do corpo” utilizada por indivíduos para alcan-
çar reconhecimento. O passinho mais elaborado e esti-
lizado torna-se o campeão e será copiado pelos demais. 
O melhor passista é aquele que domina a técnica corpo-
ral daquele estilo, dança que exige treino e improviso. 

6REUH�HVWD�TXHVW¥R��/H�%UHWRQ��������DˋUPD�TXH�ȤXPD�
técnica corporal atinge seu melhor nível quando se tor-
QD�XPD�VRPDWµULD�GH�UHˌH[RV�H�VH�LPS·H�LPHGLDWDPHQ-
te ao ator sem esforço de adaptação ou de preparação 
de sua parte”. Os gestos executados, segundo o autor, 
Q¥R�V¥R�GHVWLWX¯GRV�GH�VLJQLˋFDGR��SRU�PDLV�W«FQLFD�TXH�
envolva. Manter o cabelo cortado, fazer as sobrancelhas 
e inclusive estilizá-las com falhas simétricas são técni-
cas de tratamento dos dançarinos do passinho. Como 
DˋUPD�&HEROLQKD��ȤD�SHVVRD�PH�ROKD�GH�FLPD�D�EDL[R��
eu vou estar com cabelo feio?”. As sociedades contem-
porâneas julgam pelo corpo e a aparência torna-se um 
emblema do indivíduo (LE BRETON, 2007). 

�ƼưƼчǷūưчǪƐţƼчǢūǟǢūǪūƲǷŀţƼчƼчƲūƄǢƼч
ţŀчǟūǢƐƃūǢƐŀчƲƼчŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧчśǢŀǪƐƧūƐǢƼ϶ч
¢ǿŀƐǪчƐţūƲǷƐţŀţūǪчţƼчǪǿơūƐǷƼчƲūƄǢƼч
ǷŰưчǪƐţƼчŜƼƲǪǷǢǿƒţŀǪчǟūƧƼǪчưūƐƼǪч 
ţūчŜƼưǿƲƐŜŀşŘƼ϶
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Se o documentário de Domingos é instrumento para a 
visibilidade que quebra estereótipos provenientes da 
cultura do medo, serve também como mecanismo de 
denúncia. A morte do dançarino Gambá, que ocorreu no 
meio das gravações, é exemplo da triste realidade em que 
HVVHV�VXMHLWRV�HVW¥R�LQVHULGRV��-¼OLR�/XGHPLU�H[S·H�QR�̀ O-
PH�R�TXH�RFRUUH�FRP�PXLWRV�MRYHQV�QHJURV�GH�SHULIHULD��
“era o preto sem camisa na saída do baile que o cara não 
abre a porra da porta do ônibus”, “se não tivesse tratado 
ele como preto, funkeiro, ele ainda estaria aqui”. Gambá 
foi assassinado por desconhecidos ao sair de um baile 
IXQN no réveillon, e enterrado como indigente. 

2V�MRYHQV�QHJURV�H�DV�MRYHQV�QHJUDV��FRPR�FRORFDGR�QR�̀ O-
me, querem não apenas ser reconhecidos e reconhecidas, 
mas principalmente apresentar novas visões de mundo.  

No documentário $� %DWDOKD� GR� SDVVLQKR�� R� ˋOPH, ci-
nema é usado como forma de linguagem que traduz 
FHQ£ULRV�H�HVWLORV�GH�YLGD��WUD]HQGR�¢�WRQD�HVSHFLˋFL-
dades e particularidades do sujeito que não podem ser 
VLPSOLˋFDGDV�RX�HQFDL[DGDV�GHQWUR�GH�PROGHV�M£�HVWD-
belecidos pela sociedade. As identidades são construí-
das e reconstruídas ao longo do documentário, no mo-
mento em que estes e estas jovens são representados 
e passam pelo olhar do outro, e pelo próprio olhar, no 
FRQWDWR�FRP�D�LPDJHP�ˋOPDGD��

Os padrões em que esses sujeitos e suas comunidades 
são colocados tornam-se distantes frente ao que é apre-
sentado no documentário. Ali já não há o menino que 
VRQKD� HP� VHU� WUDˋFDQWH� RX� TXH� QDVFHX� SDUD� URXEDU1. 
Também não há o uso do corpo de forma extremamente 
sexualizada, corpo este que a mídia insiste em repre-
VHQWDU� QHVVHV� SDGU·HV�� 6¥R� MRYHQV� TXH� DˋUPDP� TXH�
suas identidades são diversas e vão muito além do que 
já está pronto na sociedade. Cabe a todos nós descons-
truir pensamentos e paradigmas fechados.   
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